ECONOMIA

DIREITO – 1º ano

Introdução à Ciência Econômica

1. Consolidação da Economia como ciência

A Economia firmou-se como ciência nos séculos 18 e 19, com os avanços da Física e da Biologia, e baseou-se nas concepções

Mecanicista

Comportamento semelhante à Física, inclusive usando a mesma terminologia (estática, dinâmica, aceleração, rotação, velocidade, elasticidade, fluidez, etc)

Organicista

Devia comportar-se como um órgão vivo e usar a mesma terminologia da Biologia (órgãos, funções, circulação, fluxos, etc)

Os processos da criação, distribuição e consumo, no sistema econômico, seriam análogos à nutrição, ao crescimento e ao desenvolvimento do corpo humano

Humanista

A economia reflete as atitudes do ser humano, cheias de aspectos psicológicos, e a preocupação em fixar relações de causa e efeito entre os fenômenos sociais

2. Métodos de Análise da Ciência Econômica

Indutivo 

Parte do fato específico para chegar a conclusões gerais;  

aumento de imposto reduz renda disponível, logo reduz demanda que, por sua vez, diminui inflação
Dedutivo

Parte do geral para o particular; 

o capitalismo objetiva lucro, logo deduzimos que empresas nacionais são capitalistas e, portanto, objetivam lucro 


As leis que explicam o comportamento humano fazem parte da teoria econômica



frequentadores de praias, com altas temperaturas, tendem, no conjunto, a consumir mais líquidos
3. Objeto 

O objeto da economia é produzir o máximo de bens e serviços a partir de recursos escassos disponíveis

Recursos ou fatores de produção são escassos ou limitados; enquanto os desejos ou necessidades da população são ilimitados e insaciáveis

Escassez de recursos gera escassez de bens (bens econômicos) para atender as ilimitadas necessidades humanas

Só há escassez se houver demanda para determinado bem ou serviço 

Bem é tudo aquilo que atende uma necessidade humana

A procura do bem se dá em função da sua utilidade

4. Problemas econômicos básicos

O que e quanto produzir?

que produtos e em que quantidades deverão ser produzidos 

Como produzir?

por quem serão produzidos, com que recursos e com que tecnologia

Para quem produzir?

para quem serão produzidos

5. Conceitos

Ciência social que estuda a administração dos recursos escassos entre usos alternativos e fins competitivos (Paul Samuelson)

O estudo de como as pessoas ganham a vida

Ciência que estuda a utilização dos recursos escassos para produzir bens e serviços limitados, para atender necessidades ilimitadas

6. Inter-relações com outras ciências

As ciências sociais são inter-relacionadas, pois as atitudes e manifestações dos seres humanos são interligadas

Direito

Ao fixar as normas que regulam os direitos e obrigações, individuais e sociais, o Direito estabelece participação na política econômica

Geografia

Condições geográficas (físicas) influenciam nas atividades econômicas

regiões litorâneas dispõem, naturalmente, de mais alternativas de transporte
História

As pesquisas e análises dos fatos econômicos recorrem aos registros históricos

Matemática e Estatística

A lógica dos modelos matemáticos e probabilísticos são instrumentos decisivos para a análise econômica

partindo do consumo médio da população, a análise econômica pode inferir incremento de demanda, dado aumento da renda disponível baseando-se na probabilidade de maior ocorrência e de menor margem de erro 
Política

Sendo política o exercício do poder, ocorre a busca de grupos e indivíduos fazerem prevalecer suas idéias e interesses (nem sempre éticos), sobre a atividade econômica 

Movimentos sindicais  →  ganhos salariais

Políticos e partidos políticos  →  normalmente, vantagens pessoais

Empresários  →  juros subsidiados e isenções tributárias (SUDENE, SUDAM)

Política econômica  →  a aplicação da economia 

Economia política  →  a teoria econômica aplicável

Psicologia

Por estudar o comportamento humano (motivações, valores e estímulos), contribui na formação da demanda

Sociologia

A mobilidade social é influenciada por políticas econômicas para educação, saúde, moradia, etc
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Pensamentos Econômicos Clássico, Marxista e Keynesiano

1. Fases da evolução da ciência econômica 

1.1. Das origens até 1750

Gregos   →   oikos = casa   e   nomos = lei   →   lei ou administração da casa

Romanos

Idade Média (séculos 11 ao 14)
Feiras, Corporações de ofícios, Trocas urbano-rurais, Participação da igreja (usura)
Mercantilismo (1450 a 1750)

Unidade nacional

Hntervencionismo e protecionismo do Estado

Grandes descobertas

Afluxo de metais preciosos – metalismo

Transformações: intelectuais, religiosas, políticas, padrão de vida, geográficas, tecnológicas e econômicas 
1.2. De 1750 a 1870 - Contornos Científicos

Fisiocracia

François Quesnay ( O Quadro Econômico

O homem é o centro 

Ordem natural do universo

Escola Clássica 

Adam Smith   →   A Riqueza das Nações

Ordem natural não espontânea, conquistada 

Oposição aos padrões mercantilistas para o Estado

O mercado, pela concorrência, atenderia a população


Marxismo 



Karl Marx   →   O Capital



Recursos e meios de produção coletivizados (o Estado)



O mercado, pela concorrência, não atenderia a população
1.3. De 1870 a 1929 - Elaboração dos Princípios Teóricos Fundamentais

Situação presente no início do sec. 19

Capitalismo atomizado e concorrencial cede lugar ao capitalismo molecular ou de grandes concentrações, monopolista

O Estado passa a interferir

O salário real melhora sensivelmente e os sindicatos ressurgem legalmente

Países ocidentais gozam notável prosperidade, contrariando os clássicos pessimistas, Marx, etc.


 Parâmetros deste período
Análise econômica moderna


Preocupação com a alocação de recursos escassos entre usos alternativos, para maximizar a utilidade ou satisfação dos consumidores

Marginalismo ou neoclassicismo


Integração da teoria do valor com  a teoria do custo de produção dos clássicos

Análise marginal

Instrumento para explicar a alocação de determinados recursos entre usos correntes, com o objetivo de chegar a resultados ótimos

Escolas de
Viena (psicológica austríaca): Karl Menger - utilidade marginal

Lausanne (matemática): Léon Walras - teoria do equilíbrio geral

Cambridge: Marshall - teoria do equilíbrio parcial

Neoclássica sueca: Wicksell
Institucionalista (oposição ao Neoclassicismo): Veblen
Economia do Bem-estar (oposição ao Neoclassicismo): Pigou
1.4. De 1929 aos dias atuais - Fase Contemporânea
A década de 1920 foi de grande fermentação teórica

Os debates levaram a novas análises e estudos

Comportamento dos preços no monopólio puro e na concorrência perfeita

Comportamento ótimo do produtor e do consumidor

Teoria do monopólio e da concorrência imperfeita

Concentração do poder econômico para grandes empresas

Fatos econômicos alimentadores do debate (males)

1ª Guerra Mundial

Crise de 1929 ( A Grande Depressão)

Medidas para remediar os males

Restrição das importações

Aumento das tarifas

Desvalorização da moeda

Obras públicas
1.4.1. Revolução Keynesiana

Tópicos do seu pensamento

Problemas da instabilidade a curto prazo e as causas das flutuações econômicas e os níveis de renda e de emprego 

Preservação do capitalismo em sua essencialidade, com regulação visando o pleno emprego e a estabilidade econômica

Defesa de papel ativo à política fiscal

Defesa de déficits públicos propositais para aumentar a procura agregada

Oposição à excessiva confiança nos controles monetários


Ações
Propôs Pleno Emprego com ação do governo

Plano Keynes (1943): estabilidade internacional da moeda 
Criação do FMI, Banco Mundial

Críticas ao seu pensamento
Ao invés do enfoque geral defendido, de fato, limitou-se ao caso particular da Grã-Bretanha

Objetivou as economias capitalistas, não considerando as emergentes

Recomendou políticas inflacionárias que não elevaram o poder aquisitivo dos trabalhadores

Estabeleceu uma única lei de consumo, quando trabalhadores e capitalistas agem diferentemente

Proposta de maior controle estatal na atividade econômica

Tendência socialista (pleno emprego e direcionamento dos investimentos pelo governo)

Contribuições pós-keynesiana na renda, no emprego e na teoria monetária

Teoria sobre inflação de custos x inflação de demanda

Natureza e financiamento dos investimentos

Integração entre micro e macroeconomia

Novas teorias da função consumo

Evidências contemporâneas
Rachaduras de instituições básicas (igrejas, escolas, lares, hospitais, nações-estado)

Desemprego tecnológico e por recessão econômica

Elevação dos excluídos (desempregados, sem teto, extracomunitários, etc)
Globalização econômica assimétrica aumentou as desigualdades

Meio para uniformizar os hábitos de consumo dos povos

Nova economia: "bolha tecnológica"

"Stupid Money" acumulado por "stupid people"

Riqueza imaterial (baseada na mente ou no conhecimento)


Moeda mais intangível

Fracasso dos sistemas

Capitalismo - questões sociais sem solução

Marxismo - planejamento estatal autoritário ineficaz
1.4.2. A Ciência Econômica depois de Keynes
Não surgiu uma obra econômica tão impactante nem que tratasse os problemas econômicos, políticos, sociais e culturais como fez o keynesianismo.

Temos uma avalanche de produções científicas esparsas e, em geral, limitadas a determinados aspectos da teoria ou de sua aplicação (interesses do tal mercado)
1.4.3. Principais tendências atuais da Ciência Econômica

a) A revolução matematizante da Ciência Econômica (não abordado)
A Econometria representou a "unificação da teoria econômica com a estatística econômica e as matemáticas para compreenção real das relações quantitativas da vida econômica" - Ragnar Frisch

b) A oposição econometristas versus economistas institucionalistas (não abordado)
c) Os grandes modelos macroeconômicos
A II Guerra Mundial tornou os Estados Unidos berço e pólo geográfico da Ciência Econômica


Reunião de matemáticos, estatísticos, economistas e administradores, civis e militares


Instituições ligadas à pesquisa militar


Teoria dos jogos, programação linear, análise de sistemas, alocação ótima de recursos, pesquisa operacional, etc


Especialistas estrangeiros, dissidentes e contestadores

Resultou na reformulação matemática de todos os setores da atividade econômica (teoria do comércio internacional, análise das flutuações dos ciclos, teoria do consumidor, teoria do valor, macroeconomia keynesiana, etc)

d) A divulgação didática da teoria econômica matematizada (não abordado)
e) As controvérsias dos anos 1970/80 sobre a prática da econometria (não abordado)
f) O vitorioso e longo intervencionismo keynesiano 
O núcleo do pensamento de Keynes foi deixando, gradativamente, de ser a base do keynesianismo.

De qualquer maneira, alguns pontos do seu pensamento mantiveram-se como inspiradores de algumas práticas de análise econômica  

"Do ponto de vista das políticas econômicas, em sentido mais amplo ainda passaram a ser qualificadas de keynesianas as inspirações de liberais e radicais, difundidas do mundo anglo-saxão; ou as idéias social-democratas, socialista-reformistas, cristão-democratas e reformadoras sociais em geral, que partiam da Europa".

g) As principais heterodoxias (não abordado)
h) O neoliberalismo contestado (não abordado)
i) Os grandes questionamentos

"Será que a humanidade, ao ter acesso ao conhecimento em sentido mais amplo e em tempo real, estaria cada vez mais sujeita a formas despersonificação, de massificação, de rotinização e de alienação, talvez jamais conhecidas? Será que estamos sendo submetidos à ditadura das simulações, que nos leva a confundir a vida como é com a imitação da vida? Ou seriam suficientes as informações obtidas via simulações de modelos matemáticos, cujos programas informatizados oferecem a possibilidade de introdução de múltiplas variações?" 
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Economia Política e Marxismo

Pensamento Clássico (Liberalismo)

1. Histórico

Surgiu na 2ª metade do século 18

Fatos relevantes do surgimento do pensamento clássico

Revolução industrial



1760

Guerra da independência dos Estados Unidos 
1763

Revolução Francesa 



1789

Motivadores à mudança do pensamento vigente (mercantilismo) em 1776

Declaração da independência dos Estados Unidos 

O livro ”A Riqueza das Nações” de Adam Smith

A independência americana e as teorias da ordem e do direito natural na Europa Ocidental 

Doutrina do individualismo

O indivíduo e não o governo é o objeto principal do interesse geral

O conceito do “laissez-faire”

Governo só interfere para assegurar os direitos naturais ligados à vida, à liberdade e à propriedade

O sistema econômico

Concorrência

Não controle do Estado

2. Aspectos Econômicos

Objetivos do liberalismo

Preços de equilíbrio

Maximização da satisfação humana

Meios para atingir os objetivos

Competitividade

Mecanismo de preços

Interesse geral

Fatores contrários à ação de governo

Racionalidade do homem econômico
Virtudes do individualismo 

Automatismo das forças de mercado

A concorrência leva a

Eficiência

Eficácia 

Equidistribuição 

Evidências do sistema de livre iniciativa ou de mercado

Nenhum agente econômico exerce gerenciamento no sistema de preços

A lei da oferta e da procura

Oferta limitada e inferior à demanda - preços elevam-se, estimulando aumento da oferta

Oferta excedente à demanda - preços baixam, estimulando aumento da demanda

O que, quanto, como e para quem produzir são definidos pelo sistema de preços (mercado)

Consumidor maximiza utilidade

Produtor maximiza lucro

Que bens - a procura dos consumidores decide

Quanto - consumidores e produtores decidem

Como - a concorrência entre os produtores decide

Para quem - oferta e procura por salários, aluguéis, juros e lucros
Pensamento Marxista
1. Histórico

Duas vertentes do socialismo

Utópico

Extinção das diferenças de classe e uma sociedade remunerada pelo trabalho realizado

Saint Simon, Pierre Proudhon e Robert Owen 

Científico ou Marxismo

Conjunto de filosofia, sociologia, história e economia

Karl Marx e Friedrich Engels  

Surgiu pelas fragilidades do liberalismo, crítica à escola clássica 

Aumento da riqueza e do consumo

Ausência de justiça distributiva

Fortes desigualdades econômico-sociais

O poder econômico e político do capitalista limita as ações de governo

Conceitos desenvolvidos por Marx

Mais-valia

O excedente de trabalho, necessário para atender necessidades do trabalhador, é apropriada pelo capitalista

	T R A B A L H O

	Necessário
	Excedente


Exército de reserva industrial

Trabalhadores substituídos pela máquina


Valor do trabalho



Valor de todo o produto (inexistência de lucro)


Valor do bem 

Valor do trabalho necessário para produzi-lo, em todas as suas etapas, e retido nas máquinas e equipamentos envolvidos na produção
2. Aspectos Econômicos

A propriedade do fatores de produção é do Estado, que representa a coletividade

O que, como, quanto e para quem produzir decididos pelo governo

Síntese dos passos do órgão planejador central

Elaborar o inventário das necessidades da população

Elaborar o inventário dos recursos, capitais, tecnologias e conhecimentos disponíveis e aplicáveis à produção

Elaborar o programa de produção, de acordo com as prioridades do governo, e estabelecer as quantidades (metas de produção e de consumo)

Repassar os dados às unidades produtoras 

Os preços dos fatores de produção, dos produtos e dos serviços

Permitem medir a eficiência das unidades de produção

Implementação
1917 - Rússia 

2ª guerra mundial - Polônia, Hungria, Iugoslávia, Romênia, Alemanha Oriental, Bulgária, etc

Depois - China, Coréia do Norte, Cuba, Vietnam, etc

Síntese comparativa
	LIBERALISMO
	MARXISMO

	Economia de mercado
	Economia centralizada

	Restrições seletivas ao empreendimento privado
	Restrições totais ao empreendimento privado

	Alguma estatização no sistema produtivo
	Total estatização do sistema produtivo

	Domínio do mercado, sob  regulamentação do governo
	Total regulamentação do governo
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